
A Estação Ferroviária de Ingazeiras, no Ceará foi inaugurada em 
1922, uma informação que chega ao mesmo tempo quando se 
digita no Google:  “nascimento do Aldemir Martins, Ingazeiras”.

A estação surge com a linha da Estrada de Ferro de Baturité, 
aberta em 1872, a partir de Fortaleza. Conhecida como Sonho 
Azul (cor da locomotiva), transportou os moradores do Crato 
para Fortaleza até o final dos anos 1980. O trem possuía, além 
dos vagões para cargas e passageiros, vagões dormitórios, 
restaurante e até com ar-condicionado. Chegou como um dos 
símbolos da modernidade e do progresso. 

Miguel de Souza Martins e Raimunda Costa se encontraram 
em Baturité. Miguel foi encarregado das obras do açude e da 
construção da  estrada de ferro na Rede Viação Cearense. Se 
mudaram várias vezes por esse motivo, até mesmo depois do 
nascimento dos filhos Aldemir e Geraldo Martins.

Finalmente, estabeleceram-se no município de Pacatuba, próximo 
a Fortaleza, quando Aldemir tinha 12 anos. Desde menino, Aldemir 
dedicou-se ao desenho. Em 1934, foi enviado ao Colégio Militar 
de Fortaleza onde foi orientador artístico de classe. Em 1939, foi 
transferido ao Ateneu São José, onde concluiu o curso ginasial. 
Serviu ao exército entre 1941 e 1945, onde conheceu Antônio 
Bandeira. Junto com ele, Mario Barata, Carmélio Cruz e Inimá de 
Paula, entre outros, fundou o Grupo Artys e a SCAP, Sociedade 
Cearense de Artistas Plásticos, considerado responsável pela 
renovação do ambiente artístico cearense. Em 1942, mostrou 
seu trabalho pela primeira vez no II Salão de Pintura do Ceará. 
Saiu para o Rio de Janeiro em 1945 e no ano seguinte mudou-se 
para São Paulo. Foi premiado na Bienal de São Paulo em 1951, em 
1955 na Bienal Internacional de Desenho e Gravura de Lugano, 
Suíça. Em 1956, foi a Medalha de Ouro no V Salão Nacional de 
Arte Moderna no Rio de Janeiro, em 1956, na Bienal de Veneza, 
Itália – Prêmio Presidente Dei Consigli dei Ministeri, foi premiado 
como o melhor desenhista internacional.  Em 1966, ganhou outro 
prêmio na Bienal Internacional de Veneza.

Nunca deixou de voltar ao Ceará e nunca deixou de ser cearense. 
Mostrava sua terra em todas as obras desde o início. Identificava-
se completamente com a cultura regional, divulgando-a onde 
quer que fosse.

Até mesmo quando visitou a China pela primeira vez em 1986, 
a convite do governo. Levou uma semente e caju e plantou 
oficialmente o primeiro cajueiro na Universidade de Pequim. 
Aldemir era assim, um homem generoso, autêntico, simples no 
trato e complexo na formação. 

Conhecia o mundo da arte e circulava por ele com o orgulho de 
ser um artista brasileiro.

Em 2022, completaria 100 anos, junto à Estação Ferroviária de 
Ingazeiras, que, como ele, se expandiu, conectando as cidades do 
Ceará em direção ao futuro.

Rosely Nakagawa
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JUSTIÇA

INVESTIMENTOS NO SISTEMA  
DE SEGURANÇA PÚBLICA

INAUGURAÇÃO 
DA PRIMEIRA 

UNIDADE 
PRISIONAL DE 

SEGURANÇA 
MÁXIMA DO 

NORTE/NORDESTE, 
 EM AQUIRAZ.

Investimento: 

R$ 33 milhões.

Capacidade para  

168 internos.

128 vagas em  

celas compartilhadas.

40 vagas em  

celas individuais.
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 ■ Redução de 23% da população carcerária cearense,  
de 2019 para 2021, de 30 mil para 23 mil.

 ■ Ampliação de escoltas seguras e sem cancelamentos, 
construção de novas salas de 
videomonitoramento, multiplicação das 
audiências virtuais, bem como a parceria entre os 
técnicos judiciais da SAP e a Defensoria Pública.

AÇÕES DE  
RESSOCIALIZAÇÃO

1ª ESCOLA DO PAÍS 
Sancionada a lei que implementa as Escolas Estaduais de Educação 

Profissional para Pessoas Privadas de Liberdade (EEEPPL).

 ■ 4.149 presos capacitados profissionalmente 
nas áreas de Costura, Padaria, Marcenaria, Instalação Hidráulica, 
Mecânica de Motos, Serralheria, Pedreiro e Eletricista. 

 ■ 3.859 presos em regime fechado com 
matrícula ativa na Educação Básica  
(86% no Ensino Fundamental e 14% no Ensino Médio).
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“Foi um compromisso meu abraçar e cuidar especialmente da 
segurança pública do Estado. O Ceará é conhecido como ‘Terra da 
Luz’ e o meu desejo é que o nosso Estado também seja conhecido 
como ‘Terra da Paz’, pois nós somos conhecidos como um povo 
pacífico, trabalhador e acolhedor.”

Camilo Santana

RESULTADO ESTRATÉGICO: Sociedade cearense 
pacificada com amplo acesso à segurança e justiça 
efetivas, humanizadas e integradas. 

TEMAS: Justiça e Segurança Pública. 

ÓRGÃOS ENVOLVIDOS: Casa Civil, CGD, SAP, 
SSPDS, PMCE, PCCE, AESP, CBM, Pefoce, Supesp, 
SOP, DPGE, PGJ, TJ e Vicegov.



C E A R Á  PA C Í F I C O
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Garantir a segurança da população do Ceará 
é agenda prioritária do Governo do Estado no 
compromisso com a construção de uma sociedade 
justa e pacifica, assumido no Plano “Os 7 Cearás”, 
cujas diretrizes contemplam aspectos diversos, 
sustentadas no direito à segurança pública, ao 
trabalho, à proteção social, à defesa e à justiça e 
cidadania. Neste sentido, o Governo do Estado, 
em parceria com o Poder Judiciário, o Ministério 
Público e a Defensoria Pública, tem atuado no 
combate à violação de direitos, a redução dos 
índices criminais e ao aumento da segurança da 
população cearense, implementando ações inter-
setoriais que proporcionarão a busca de uma 
Cultura de Paz no Ceará, pautada no denominado 
Pacto por um Ceará Pacífico. 

A garantia de um Ceará Pacífico pressupõe uma 
abordagem de ações que englobam os aspectos 
da segurança pública no sentido estrito, mas 
não se resume a eles e estendem-se a inicia-
tivas voltadas à melhoria do contexto urbano, ao 
acolhimento às populações mais vulneráveis e ao 
enfrentamento à violência como um todo, a partir 
da atuação articulada, integrada e compartilhada 
dos órgãos e entidades públicas estaduais, muni-
cipais e federais e da sociedade civil.

Aliados a essa perspectiva, os esforços do 
Governo Estadual tem sido para fazer evoluir o 
sistema de segurança pública, com vistas a trans-
formá-lo em um sistema consistente e gerador 
de bem-estar social para a população cearense, 
que tem por objetivo assegurar a preservação 
da ordem pública, da incolumidade das pessoas 
e do patrimônio, por intermédio dos órgãos 
que o compõem. A gestão das estratégias deli-
neadas nesse campo de atuação, é realizada pela 
Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS), por meio de seus órgãos vinculados 
representados pela Policia Militar do Ceará (PMCE), 
Polícia Civil do Estado do Ceará (PCCE), Corpo 
de Bombeiros Militar do Ceará (CBMCE), Perícia 
Forense do Estado do Ceará (Pefoce) e Academia 
Estadual de Segurança Pública (AESP/CE), pela 
Controladoria Geral de Disciplina dos Órgãos de 
Segurança Pública e Defesa Social (CGD), Órgão 
autônomo e independente.

Ao longo da gestão, o Governo do Estado adotou 
uma série de medidas visando criar condições para 
o aumento da produtividade na área da segurança 
pública, por meio da realização de investimentos 
tanto em tecnologia da informação e em sistemas 
de dispositivos capazes de agregar maior efeti-
vidade e segurança ao trabalho desempenhado; 
modernização administrativa (organizacional, 
gerencial e humana) com destaque para ações de 
qualificação profissional, ampliação do efetivo, 
e valorização salarial. Uma importante inovação 
trazida foi a criação da Superintendência do 
Sistema de Atendimento Socioeducativo (SEAS), 
aprovada em 2016. Com foco no território, desta-
ca-se a reestruturação do sistema prisional e 
socioeducativo do Estado, bem como o aumento 
da presença policial nos Municípios, o que tem 
inibido muitos crimes, principalmente contra o 
patrimônio.

Os resultados para o setor no Ceará, ainda são 
desafiadores, tendo em vista a trajetória da crimi-
nalidade no Estado, fomentada pelas grandes 
facções criminosas, até então concentradas no 
eixo São Paulo-Rio de Janeiro que, depois de 2011, 
se espalha e se padroniza no País. As elevadas 
taxas de homicídios no Ceará seguem, pratica-
mente, os padrões de causalidades apresentados 
nos Estados brasileiros. No entanto, nos últimos 
anos, há uma mudança radical no padrão local 
de criminalidade, marcada por guerras acirradas 
entre facções nacionais e locais. Soma-se a isso, 
a presença da extrema pobreza, desigualdade de 
renda e elevada taxa de desocupação da popu-
lação economicamente ativa - PEA jovem.

Os graves problemas na área de segurança pública, 
no Ceará tem se traduzido em degradação do 
bem-estar social, como deterioração dos valores 
patrimoniais e do ambiente para negócios.

Nessa perspectiva, o poder público depara-se 
cotidianamente com a reivindicação da sociedade 
cearense que exige intervenções cada vez mais 
efetivas no enfrentamento dos altos índices de 
criminalidade.
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Sob a ótica da política de justiça do Governo do 
Estado, o Eixo é realizado pela articulação da 
Secretaria da Administração Penitenciária (SAP) 
e dos órgãos do Poder Judiciário (Procuradoria-
-Geral da Justiça � PGJ; Defensoria Pública Geral 
do Estado do Ceará � DPGE; Tribunal de Justiça � 
TJ) e guia-se pelos pressupostos de uma justiça 
restaurativa, sustentada em termos de resoluti-
vidade conflitiva, uma modalidade alternativa de 
resolução de conflitos, extrajudicial, reforçada 

por uma série de esforços e recuperação social, 
promovidos pela ação integrada de poder público, 
família e escola. Numa perspectiva o que se 
espera é a população contemplada com sistema 
de justiça eficaz e humanizado. 

O conjunto dessas políticas executadas abrange um 
total de nove programas finalísticos, que utilizaram 
no ano de 2021 um volume de recursos orçamen-
tários da ordem de R$ 4.381.104.244,18 milhões¹.

EVOLUÇÃO DOS INDICADORES SEGUNDO OS TEMAS (2017 - 2021)

Indicador 2017 2018 2019 2020 20211

JUSTIÇA

Pessoas presas de forma provisória (%) 63,50 64,92 33,95 49,91 45,40

Taxa de reentrada no sistema prisional (%) 25,30 34,03 33,95 44,15 42,89

SEGURANÇA PÚBLICA

Taxa de crimes violentos contra o patrimônio (CVP) - Tipo 1 
(número de casos por 100 mil habitantes) - 592,30 478,10 441,40 424,69

Taxa de crimes violentos contra o patrimônio (CVP) - Tipo 2 
(número de casos por 100 mil habitantes)  - 118,50 64,90 96,10 96,40

Taxa de homicídios dolosos (óbitos por 100 mil habitantes)  - 48,80 23,50 39,40 34,22

Fonte: Sap; Supesp.
¹ Dados parciais sujeitos a alterações.

Promover a Justiça significa, para além do 
cumprimento da legislação, valorizar os princípios 
constitucionais que estabelecem a máxima do 
respeito à igualdade de todos os cidadãos diante 
da lei. O investimento em práticas de educação, 
capacitação e trabalho para presos e egressos do 
sistema prisional com foco na reinserção social 
e redução da incidência criminal, com destaque 
para a oferta de educação básica; implantação de 
oficinas produtivas destacam-se como esforços 
empreendidos pela gestão.

Desde a criação da Secretaria da Administração 
Penitenciária (SAP) em 2019, uma série de ações 
foram implementadas, como a ampliação de 

escoltas seguras e sem cancelamentos, a cons-
trução de novas salas de videomonitoramento, a 
multiplicação das audiências virtuais, bem como 
a parceria entre os técnicos judiciais da SAP e a 
Defensoria Pública. Este esforço conjunto contri-
buiu para a otimização dos trabalhos do Poder 
Judiciário, reduzindo os custos do Estado e garan-
tindo a justa progressão de regime a milhares de 
pessoas privadas de liberdade. Nos últimos três 
anos, o número de internos recolhidos passou 
de 30 mil pessoas para 23 mil, o que representa 
uma diminuição de 23% da população carcerária 
cearense.

¹Desse total, R$ 1.120.952.646,11 foram executados pelo Poder Judiciário (TJ, DPGE e PGJ) por meio dos programas “Excelência no Desempenho da 

Prestação Jurisdicional”; “Promoção do Acesso Gratuito à Justiça” e “Tutela dos Interesses Sociais e Individuais Indisponíveis”.
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Ressalta-se, ainda, que 11.990 pessoas foram 

beneficiadas em Alternativas Penais (medidas 

cautelares ou penas alternativas), sendo 9.110 

pessoas em cumprimento de medidas caute-

lares (réu, aguardando decisão judicial) e 2.880 

pessoas em cumprimento de outras alternativas 

penais (condenados, cumprindo pena alternativa 

à reclusão). Nessa perspectiva, a área Jurídica da 

SAP em parceria com a DPGE, promoveu assis-

tência jurídica a 16.891 presos, que não possuíam 

advogados constituídos, sendo realizados, no 

geral, 35.694 procedimentos em atendimento, 

pois cada preso pode receber um ou mais aten-

dimento jurídico, com base nos dados do Sistema 

Integrado de Gestão Penitenciária (SIGEPEN).

A taxa de reentrada no sistema prisional apre-

sentou grande oscilação durante 2021, mesmo 

assim, finaliza o ano com 42,89%, número mais 

favorável que o fechamento de 2020 (44,15%). 

A reentrada no sistema prisional sofre grande 

influência de outras políticas públicas como 

Educação, Esporte, Trabalho e Empreendedo-

rismo. Historicamente, o número de pessoas 

reentrantes no Sistema Penitenciário permanece 

elevado, exigindo cada vez mais assertividade 

nas políticas públicas, com ações efetivas dentro 

e fora do sistema. 

Neste contexto, merece menção, o fortalecimento 

da Educação Básica e Profissional, onde em 2021, 

foi sancionada a lei que implementa as Escolas 

Estaduais de Educação Profissional para Pessoas 

Privadas de Liberdade (EEEPPL), fato inédito no 

Estado do Ceará, para capacitação e qualificação 

profissional no interior das unidades prisionais, 

reforçando a parceria entre a Seduc e a SAP. 

Ainda em 2021, registraram-se 3.859 presos em 

regime fechado com matrícula ativa na Educação 

Básica (86% no Ensino Fundamental e 14% no 

Ensino Médio), sendo 525 presos na Região do 

Cariri, 2.950 na Grande Fortaleza, e 384 no Sertão 

de Sobral. Este resultado reflete a ampliação da 

oferta educacional nas unidades prisionais, que 

ocorreu tanto por meio do aumento da capacidade 

de alunos por sala, quanto através da implemen-

tação do terceiro turno (noite) em seis unidades 

penitenciárias, sendo quatro na Grande Fortaleza, 

uma em Sobral e uma em Juazeiro do Norte.

Com relação a capacitação profissional dos 

egressos e o encaminhamento ao mercado de 

trabalho por meio da Lei de Reservas de Vagas 

(Lei Nº 15.854 de 24.09.2015), destacam-se como 

resultado, 4.149 presos capacitados profissio-

nalmente, com abrangência para as Regiões do 

Cariri, Grande Fortaleza e no Sertão de Sobral. Por 

outro lado, foram realizadas ações de qualificação 

para 1.281 policiais penais nas diversas Regiões 

do Estado e inauguradas novas estruturas e 

restauradas outras na Capital e Interior buscando 

melhorar as condições de trabalho nas unidades 

penais.

A construção de um Ceará justo e pacífico orien-

ta-se pela visão da Segurança Pública como 

serviço público prestado segundo a ótica demo-

crática e comunitária. Esse processo se efetiva 

numa polícia cidadã, que se apresenta à popu-

lação como promotora de direitos sociais e de uma 

convivência mais pacífica, não sendo a segurança 

função exclusivamente policial. Tal concepção 

estimula uma abordagem mais focada nas ques-

tões relacionadas à segurança dos cidadãos, com 

o envolvimento da sociedade, a valorização de 

arranjos participativos locais e a transparência 

das instituições policiais e suplanta a fragmen-

tação de políticas e polícias a partir de uma ação 

articulada entre as polícias, aos mecanismos de 

prevenção e ao aperfeiçoamento da inteligência e 

da investigação criminal. 

O aumento do número de operações e ações 

ostensivas de combate ao crime, coordenadas 

pela SSPDS e pela Superintendência de Pesquisa 

e Estratégia de Segurança Pública (Supesp), 

contribuiu para a redução na taxa de homicídios 

dolosos em 5 p.p em relação a 2020, acompa-

nhando a tendência de redução na Taxa de Crimes 

Violentos Letais e Intencionais (CVLI) no mesmo 
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período, tendo em vista que, em 2021, 97% dos 

CVLI foram de homicídios dolosos.

Nos anos a seguir aludidos constam entre parên-

teses as quantidades de crimes violentos letais 

e intencionais ocorridos no Ceará: 2017 (5.133); 

2018 (4.518); 2019 (2.257); 2020 (4.039) e 2021 

(3.299). Percebe-se, portanto, a redução signifi-

cativa em 2019, considerando o ano de 2017, com 

aumento em 2020 e tendência de redução em 

2021. Aponta-se que, no ano de 2020, os resul-

tados da Segurança Pública sofreram a influência 

de diversos fatores, a exemplo dos ataques 

violentos a órgãos públicos e empresas; da parali-

sação de parte dos militares e do afastamento de 

vários profissionais de segurança por problemas 

de saúde ocasionados pela pandemia, bem como 

pelo envolvimento destes em ações de garantia 

das normas de isolamento, ocasionando uma 

redução das equipes de policiamento ostensivo. 

Registra-se ainda, a redução de Crimes Violentos 

contra o Patrimônio (excluindo-se os furtos) em 

2021, que apresentou 44.261 ocorrências até 

novembro, em comparação ao mesmo período 

nos anos de 2019 e 2020, com 45.635 e 49.374 

ocorrências, respectivamente. Em relação aos 

furtos, aponta-se a tendência de manutenção dos 

números entre os anos de 2020 e 2021, conside-

rando o resultado até novembro, com 39.813 e 

40.227 ocorrências respectivamente. Por outro 

lado, verifica-se uma redução do número de 

furtos registrados, em relação aos anos de 2018 

e 2019, que apresentou, até novembro, 51.274 e 

50.717 ocorrências, respectivamente.

Destaca-se que mesmo com as dificuldades 

enfrentadas nos anos de 2020 e 2021, a eficiência 

nas ações das operações coordenadas e de inte-

ligência, a Indenização de Reforço ao Serviço 

Operacional (IRSO), bem como a Premiação por 

Armas Apreendidas, resultou em mais de 5.000 

armas ilegais apreendidas por ano, sendo 5.479 

em 2019, 6.117 em 2020 e em 2021 registrou-se 

5.541 armas retiradas de circulação. Além da 

apreensão de entorpecentes, que teve recorde em 

2020, com 8.359,84 kg e em 2021 foram apreen-

didos 5.591,42 kg.

A SSPDS também executa as ações de socorro, 

por meio do atendimento de resgate, busca, 

salvamento, combate a incêndio e pelo atendi-

mento às vítimas de desastres e restabeleci-

mento de estruturas colapsadas por desastres. O 

indicador Famílias vítimas de desastres assistidos 

pela Defesa Civil considera os serviços assisten-

ciais prestados por ações de distribuição de água 

potável às sedes de quatro municípios afetados 

pela seca e cestas de alimentos às vítimas dos 

efeitos econômicos da pandemia. 

Sob o ponto de vista da gestão e desenvolvimento 

de pessoas, é importante destacar a reestrutu-

ração da carreira dos militares e o lançamento do 

concurso público para preenchimento de 3.000 

vagas para soldado e 50 vagas para profissionais 

da saúde. No campo da formação, aponta-se que 

devido a pandemia os cursos antes presenciais 

passaram a ser virtuais, aumentando o alcance 

dos mesmos, o que é demonstrado pelo percen-

tual de profissionais de segurança pública capa-

citados que em 2021 alcançou 32,90%,superando 

a  meta prevista de 8,21% dos profissionais capa-

citados. Esse resultado é devido ao esforço da 

Academia Estadual de Segurança Pública do Ceará 

(AESP/CE) que oferta formação inicial e conti-

nuada para todos os profissionais que integram 

o Sistema de Segurança Pública e Defesa Social, 

com destaque para os cursos de pós-graduação 

em nível de especialização. Ressalta-se que em 

2021 foi concluída a Especialização em Altos 

Estudos de Segurança Pública e iniciada a Espe-

cialização em Gestão para Resultados no Âmbito 

da Segurança Pública. 

Entre o conjunto de ações governamentais rela-

tivas à segurança pública estão ainda as que 

exercem o controle da atividade dos agentes dos 

Órgãos de Segurança Pública e Sistema Peniten-

ciário, executados por meio de atividades preven-
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tivas, educativas, de auditorias administrativas, 

inspeções in loco, correições, sindicâncias, e 

processos administrativos disciplinares civis e 

militares em que se deverá assegurar o direito de 

ampla defesa, visando sempre o aperfeiçoamento 

da disciplina. Por sua vez, a atuação da Controla-

doria Geral de Disciplina dos Órgãos de Segurança 

Pública e Sistema Penitenciário (CGD) possibilitam 

ao cidadão maior participação social, com ampla 

discussão a respeito do exercício funcional dos 

agentes públicos, sendo traduzido pelo incre-

mento dos mecanismos de transparência da 

administração pública, os quais facilitam o acesso 

do cidadão aos meios formais para proceder recla-

mações e cobrar do Governo respostas céleres 

aos fatos denunciados pela sociedade. 

Na perspectiva de resgatar a confiança da 

população na atuação do Estado no âmbito da 

Segurança Pública, fortalecer as instituições e 

integrar os poderes com a sociedade, o Pacto 

por um Ceará Pacífico, constituído em 2015, foi 

expandido com a implementação do Programa 

Integrado de Prevenção e Redução da Violência 

(PReVio), que tem como objetivo qualificar 

a atuação governamental na realização de 

projetos de prevenção social e de segurança 

pública, na perspectiva de redução de vulnera-

bilidades e de violências.  O PReVio possui três 

pilares principais: um direcionado à prevenção 

social da violência, outro para modernização 

policial, e um terceiro para a prevenção da rein-

cidência infracional em adolescentes.

PROGRAMAS E PRINCIPAIS REALIZAÇÕES – 2021

JUSTIÇA 

PROGRAMA 514 - GESTÃO DE MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA PENITENCIÁRIO 

Objetivo: Promover a reintegração social e a inserção profissional de pessoas presas e egressas do Sistema Penitenciário.

Indicador

Meta 2021

Programada Realizada1

Taxa de ocupação de vagas masculinas no Sistema Penitenciário 
(preso por vaga) 1,51 1,53

Pessoas em cumprimento de medidas cautelares alternativas ao 
aprisionamento provisório (%) 35,46 36,68

Pessoas presas em regime fechado matriculadas na educação 
básica (%) 11,55 16,53

Pessoas presas em regime fechado trabalhando (%) 15,00 40,90

Pessoas presas em regime fechado capacitadas profissional-
mente (%) 16,00 17,81

Egressos admitidos no mercado de trabalho (%) 7,00 6,18

Fonte: Sap.
¹ Dado parcial até novembro de 2021.
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

 ■ 30.725 pessoas presas receberam assistência 
à saúde, jurídica, social, educacional e reli-
giosa, dentro do Sistema Penitenciário. 

 ■ 2.575 servidores assistidos em ações de 
saúde, biopsicossociais, jurídicas e práticas 
integrativas. 

 ■ 4.149 presos capacitados profissionalmente nas áreas 
de Costura, Padaria, Marcenaria, Instalação Hidráu-
lica, Mecânica de motos, Serralheria, Pedreiro, 
Eletricista, entre outros; beneficiando 558 presos na 
Região do Cariri, 3.222 na Grande Fortaleza e 369 
no Sertão de Sobral. 

 ■ 267 egressos certificados em cursos profis-
sionalizantes.

 ■ Inauguração da Unidade Prisional de Segu-
rança Máxima, em Aquiraz, com capacidade 
inicial de 168 vagas. 

 ■ Manutenção em 30 Unidades Prisionais, 
visando o regular funcionamento dos serviços 
prestados nas unidades.

 ■ 1.281 policiais penais foram capacitados para 
o exercício da função. 

 ■ 11.990 pessoas foram beneficiadas em Alter-
nativas Penais (medidas cautelares ou penas 
alternativas). 

 ■ Reestruturação de oito Unidades Prisionais: 
Casas de Privação Provisória de Liberdade 
(CPPL) 2, 3 e 5; Hospital e Sanatório Penal 
Prof. Otávio Lobo (HSPPOL); Instituto Psiquiá-
trico Governador Stênio Gomes (IPGSG), em 
Itaitinga; Cadeias públicas de Fortim e Cari-
dade e Centro de Detenção Provisória (CDP) 
em Aquiraz.  

SEGURANÇA PÚBLICA

PROGRAMA 521- SEGURANÇA PÚBLICA INTEGRADA COM A SOCIEDADE

Objetivo: Fomentar a integração com a Sociedade, em ações estratégicas e operacionais, e ampliar a realização de ações pre-
ventivas na área da Segurança Pública.

Indicador

Meta 2021

Programada Realizada 1

Armas de fogo apreendidas no Estado do Ceará (número) 6.423 5.545

Autuados em flagrante por crimes no estado do Ceará (número) 25.807 22.398

Índice de crimes com autoria identificada (%) 6,80 4,67

Índice de efetividade das vistorias preventivas (%) 136,74 502,74

Quantidade de entorpecentes apreendidos no Estado do Ceará (kg) 8.777,83 5.591,42
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PROGRAMA 522 - CONTROLE DISCIPLINAR DOS SISTEMAS DE SEGURANÇA PÚBLICA E PENITENCIÁRIO

Objetivo: Ampliar a prevenção e repressão dos desvios de conduta no controle disciplinar e correcional.

Indicador

Meta 2021

Programada Realizada 1

Índice de investigações preliminares com decisão final (%) 30,00 58,48

Índice de sindicâncias e processos regulares com decisão final (%) 40,00 21,31

Taxa de sucesso das soluções consensuais (%) 50,00 56,69

PROGRAMA 523 - FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE SEGURANÇA PÚBLICA

Objetivo: Melhorar a qualidade do serviço de segurança pública prestado de forma integrada e efetiva ao cidadão.

Indicador

Meta 2021

Programada Realizada 1

Estratégias de combate ao crime efetuadas pela SUPESP (número) 12 34

Profissionais de segurança pública capacitados (%) 18,21 32,90

PROGRAMA 524 - GESTÃO INTEGRADA DE RISCOS E DESASTRES

Objetivo: Ampliar a capacidade de resiliência do Estado diante de desastres naturais e tecnológicos.

Indicador

Meta 2021

Programada Realizada 1

Famílias vítimas de desastres assistidas pela Defesa Civil (%) 43,73 77,67

Fonte: Supesp; CGD; Supesp.
¹ Dado parcial até novembro de 2021.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

 ■ Implantação da Unidade de Comunicação em 
Nova Russas (Cia PM) e em Santana do Cariri 
(Cia PM).

 ■ Realização de Treinamento de Inteligência 
Emocional (Método CIS) com a participação de 64 
operadores de Segurança do Estado do Ceará.

 ■ Realização da Pesquisa sobre a sensação de 
segurança no âmbito dos conselhos comu-
nitários de defesa social de 151 territórios 
cearenses.

 ■ Realização de 15 Reuniões com os Conselhos 
Comunitários de Defesa Social (CODES).



205

CEARÁ PACÍFICO - MENSAGEM À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA - 2022

 ■ Realização do Seminário de Segurança Participa-
tiva, evento virtual, com o lançamento da cartilha 
do Conselho Comunitários de Defesa Social (CCDS) 
empreendedor, material inédito elaborado em 
parceria com o SEBRAE/CE, para divulgar e criar 
possibilidades/estratégias capazes de beneficiar 
pequenos empreendedores.

 ■ Realização do Seminário de Segurança Pública 
com a participação de mais de 100 jovens 
da Câmara de Vereadores Mirim, projeto de 
empreendedorismo juvenil do Conselho Comu-
nitário de Defesa Social de Quixeramobim.

 ■ Estruturação da Unidade de Salvamento 
do CBMCE por meio da aquisição de apare-
lhos desencarceradores e equipamento de 
proteção respiratória. 

 ■ Estruturação do Núcleo da Pefoce por meio da 
aquisição de viaturas tipo Rabecão.

 ■ Estruturação da Coordenadoria da Tecnologia 
da Informação e Comunicação - COTIC/SSPDS. 

 ■ Implantação de oito Sistemas de Videomoni-
toramento nos Municípios de Paracuru, Itai-
tinga, Itarema, Várzea Alegre, Guaraciaba do 
Norte, Mauriti, Jaguaribe e Ipu.

 ■ Manutenção de 45 Sistemas de Videomonito-
ramento.

 ■ Implantação de seis Sedes do Comando de 
Policiamento de Rondas e Ações Intensivas e 
Ostensivas (CPRAIO), nos Municípios de Para-
curu, Itaitinga, Várzea Alegre, Guaraciaba do 
Norte, Mauriti e Ipu.

 ■ Capacitação de 47 servidores em áreas 
diversas, por meio da realização de três 
cursos para servidores da CGD, e das Células 
Regionais de Juazeiro do Norte, Sobral, 
Quixadá e Tauá. 

 ■ Implantação do Centro de Estudos da CGD 
(Portaria nº 405/2021), para realização de 
ações educativas e expansão do conheci-
mento técnico e científico na área disciplinar 

e correcional relativos à Segurança Pública e 
Sistema Penitenciário. 

 ■ 177 pessoas beneficiadas com a realização 
de soluções consensuais (acordos e termo de 
ajustamento de conduta e suspensão condi-
cional do processo) em mediações no Núcleo 
de Soluções Consensuais (Lei nº 16.039/2016).

 ■ Realização de 10 Correições presenciais nos 
Órgãos do Sistema de Segurança Pública em 
Fortaleza, para inspecionar e verificar in loco a 
situação referente a procedimentos policiais, 
servidores e estrutura física do Órgão.

 ■ 3.218 denúncias recebidas pela CGD por 
meio do Portal da Transparência, sendo 272 
presenciais, 1.663 documentais e 1.283 por 
meio do Sistema de Ouvidoria (SOU), as quais 
são convertidas em investigações prelimi-
nares para a devida apuração. 

 ■ Estruturação do Colégio Militar do Corpo de 
Bombeiros, com aquisição de equipamentos e 
conclusão do Ginásio Poliesportivo. 

 ■ Capacitação de 9.882 profissionais da segu-
rança pública. 

 ■ Conclusão do Curso de Especialização em 
Altos Estudos de Segurança Pública com a 
formação de 30 especialistas, profissionais de 
segurança pública, da Polícia Militar, do Corpo 
de Bombeiros e da Perícia Forense.

 ■ Estruturação das Salas de Atendimento da 
ABIPS/SSPDS. 

 ■ Nomeação no cargo de 1º Tenente da Polícia 
Militar do Ceará de 247 candidatos que 
concluíram o Curso de Formação Profissional. 

 ■ Realização do Curso de Formação Profissional 
para o cargo de Delegado da Polícia Civil 
concluído por 47 candidatos. 

 ■ Publicação da Estratégia de Ações de Combate 
ao Crime - PROTEGER, para nortear os profis-
sionais da PMCE que atuam no Programa. 

 ■ Realização da avaliação de desempenho para 
análise das unidades operacionais da Polícia 
Civil do Estado do Ceará (PCCE) - Índice de 
Desempenho Institucional (IDI).
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 ■ Realização de mais de 13.100 atendimentos 
de profissionais da Segurança e seus depen-
dentes na área biopsicossocial.

 ■ 23.635 famílias vítimas de desastres foram 
beneficiadas com cestas básicas.

 ■ Realização de atendimento, com cestas 
básicas, a 23.635 famílias vítimas de desas-
tres no Estado do Ceará.

 ■ Realização de capacitações para 35 Agentes 
Municipais de defesa na área de proteção e 
defesa civil. 

 ■ Realização da Operação carro pipa com aten-
dimento a 20.070 pessoas, sendo 3.150 de 
Monsenhor Tabosa e 16.920 de Pedra Branca.

GOVERNANÇA DO PACTO POR UM CEARÁ PACÍFICO

O Eixo Ceará Pacifico constitui-se num marco de 
referência que articula e orienta as estratégicas de 
todas as políticas, programas projetos e ações do 
Governo Estadual, que tem como objetivos-fins o 
restabelecimento de uma cultura de paz e o propó-
sito de melhorar a qualidade de vida da população 
cearense. Dito isso, é que a sua implementação 
passa por um sistema de governança próprio que 
articula várias instâncias em torno de um Programa 

Governamental intitulado Governança do Pacto por 
um Ceará Pacifico - Programa 245.

Vislumbra-se, com essa iniciativa, um ganho de 
capital social, amparado por uma rede de cola-
boração centrada na coordenação da Vice-Gover-
nadoria, órgão capaz de fomentar a governança 
necessária no âmbito das dimensões que exigem 
integração das políticas públicas. Em 2021, 
merecem destaque as seguintes realizações:

PROGRAMA 245 - GOVERNANÇA DO PACTO POR UM CEARÁ PACÍFICO

Objetivo: Construir uma rede de Cultura de Paz no Estado do Ceará, com atuação articulada, integrada e compartilhada dos 
órgãos entidades públicas e sociedade civil.

Indicador
Meta 2021

Programada Realizada 1

Expansão dos Comitês Municipais e Grupos de Trabalho do Pacto por um Ceará 
Pacífico (número) 40 17

Pessoas atendidas nas ações de articulação institucional (número) 2.500 583

Fonte: Vicegov.
1 Dado parcial, até novembro de 2021.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES

 ■ Realização de 43 atividades de capacitação 
no âmbito do Pacto por um Ceará Pacífico, 
incluindo cursos e palestras, tais como: Virando 
o jogo - fase de empreendedorismo e de quali-
ficação profissional; Formação Continuada - 
Curso de Facilitador de Círculos Restaurativos 
e de Construção de Paz, da SPS; Formação 
Virtual Continuada com Fórum de Mediação 
e Cultura de Paz, intitulada “Justiça Restau-
rativa: Potencialidades e Riscos Público”; III 
Seminário da Educação; dentre outros. 

 ■ Continuidade das ações de articulações junto às 
Secretarias Estaduais (SDA, Seduc, Seas, SPS, 
SSPDS) e Municipais (SDHDS, Secultfor, SME, 
Guarda Municipal e Juventude), para atuação 
junto à rede de prevenção social, com qualifi-
cação profissional, projetos para fortalecimento 
de vínculos e de protagonismo, contemplando 
os quatros territórios de vulnerabilidade em que 
atua o Pacto por um Ceará Pacífico.
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 ■ Realização de 17 serviços de assessoramento 
permanente e rotativo com a implantação 
da Unidade de Gerenciamento de Projeto do 
Programa Integrado de Prevenção e Redução 
da Violência (PReVio). 

 ■ Implantação de dois conselhos na estrutura 
de governança do Pacto por um Ceará Pací-
fico: Grupo de Trabalho Virando Jogo - Sobral 
e Grupo de Trabalho Conjunto Habitacional - 
Nova Caiçara.

 ■ Realização atividades de apoio à Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente 
de Sobral, incluindo apoio psicológico a 20 

fiscais da secretaria, planejamento das inter-
venções do urbanismo social no escopo do 
Programa Integrado de Redução e Prevenção 
da Violência do Estado do Ceará (PReVio) e 
planejamento e validação da metodologia de 
articulação e interlocução junto ao município, 
referente ao PReVio para o ano de 2022. 

 ■ Desenvolvimento de 19 soluções de sistemas 
de informação, compreendendo infraestru-
tura, service desk, manutenções/adequações 
em sistemas legados e criações de novas apli-
cações webs e mobiles para a interface digital 
do Pacto por um Ceará Pacífico.


